
pelo que va le em si como pe las dificulda­
des de t o d a a o rdem que sempre se levan­
t a m c o n t r a emprezas ta is . Não fosse o 
conhec imen to directo que dessas dificul­
d a d e s t e m o s , e ta lvez o nosso apreço não 
fosse t ã o g r a n d e . Mas mesmo só pelo que 
os cade rnos va lem, e pe la acção cu l tura l 
que se p ropõem, não podemos de ixar de 
s ince ramen te felicitar o seu au to r e edi tor , 
e inci tá- lo a que con t inue e aperfeiçoe a 
s u a obra . (R). 

1 - 0 Planeta Marte — I o cade rno da 
2 * sér ie . — O p l a n e t a Mar t e ó u m dos 
mais cur iosos do s i s tema solar . N a t u r a l ó 
que a a tenção dos i nves t i gadores t enha 
sido sol ic i tada por êle, e quo os divulga­
dores t e n h a m ded icado mui tos dos seus 
escr i tos aos mais apa ixonan te s p rob lemas 
que essa inves t igações p u z e r a m à luz. 
Nes t e cade rno , a pa r duma suc in ta expo­
sição de dados concre tos , são ap re sen t ados 
a l g u n s p rob lemas , p r inc ipa lmenta o céle­
bre p rob lema dos cana i s , m o s t r a n d o ao 
le i tor quão penoso é, mui tas vezes , o t r i ­
lho da ciência. (R). 

2 A vida de Lesseps Admirável . Nunca 
lemos uma biografia t ã o suc in ta e em que 
tão v igo rosamen te fosse t r açado o r e t r a to 
duma pe r sona l i dade r o b u s t a e complexa 
como a de L e s s e p s . O A . ó um biógrafo 
de va lo r indiscut ível , que não só alia à 
be leza da foi ma o r igor d a expressão , como 
t a m b é m nos in t eg ra fo r t emen te na perso­
na l idade do b iografado, fazondo-nos v iver 
a sua vida, e de ixando-nos no espi r i to o 
que t o d a a biografia bem feita nos deve 
de ixar : uma noção da experiência v iv ida 
por ou t r em, e o ens inamen to que dela se 
d e s p r e n d e . F a ç a m o s no ta r , con tudo , que 
o au to r foca quási exc lus ivamente o homem, 
agindo por si só, quando n a v e r d a d e êle 
foi o r e p r e s e n t a n t e de «alguma coisa» que 
o au tor não nos m o s t r a , e que expl icar ia 
c l a ramente a a t i tude de L e s s e p s . (R). 

3 — Por três ovos de pinguin — O t í tu lo é 
suges t ivo ; o t ema ó cur ioso , e esp lênd ida 
a mane i ra como ó t r a t a d o . O A . descreve-
-nos t odos os t o rmen tos por que pa s sam 
t r ê s exp lo radores das regiões an t á r t i c a s , 
quo avançam i n t r e p i d a m e n t e nos gelos em 
busca de ovos de p i n g u i n . . . p a r a que a 
ciência encon t re neles a solução d u m pro­
b lema de filogenia. P e n a é o que A . não se 

t e n h a a longado mais sobre e s t e p rob l ema , 
e r e se rvas se quás i t odo o caderno à des­
crição da t o r m e n t o s a v iagem. (R.) 

a c i d a d e d a q u i m e r a 
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L i t e r a t u r a de cordel . 160 pág inas de 
e m u r r i n h a n h a » , como se diz por cá, sem a 
mais leve sombra de in te resse , em que p a r a 
mais t udo ó falso da pr imei ra à ú l t ima 
pág ina , com t i r a d a s dum ridículo a t roz . 
Romance sem t e x t u r a , sem vida, sem ver­
dade , sem fantas ia , que ó a mais desoladora 
af irmação duma incapac idade l i te rár ia inau­
dita . 

A edição é péss ima a inda por c ima. (R). 
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1001 — A formação da Terra — p o r E d g a r 
Dacquó — t r a d . de Mário Ca i res . — N e s t e 
cade rno re sume o A. , com mui ta c lareza, 
mas com a lgumas imprec isões , os conhe­
c imentos fundamenta i s da ciência ac tua l 
no que respe i ta à evolução do nosso pla­
ne t a , desde a sua fase inicial como pla­
neta , a té aos t e m p o s ac tua i s . E ' um dos 
bons cade rnos da colecção apesar-de im-
completo n a l g u n s dados , e p e n a ó que os 
ed i tores n ã o t enham pers is t ido em t r aba ­
lhos des te n íve l , e se d ispersassem n o u t r o s 
de mui to menor val ia , como, por exemplo , 
o n.° 1007, a que faremos referência . (R). 

1002 — 0 medo da matemática - por Felix 
A u e r b a c h . — T r a d . de Mário Caires . — E m 
nossa opinião, o 2.° cade rno do «Mosaico» 
é u m dos melhores da colecção. O t ema é 
d u m a impor tânc ia e duma ac tua l idade 
imensas ; hoje, mais do que nunca , ó ver­
dadei ra a fórmula do K a n t : «uma ciência 
só con tém verdade i ra ciência na med ida 
em que con tém m a t e m á t i c a » . O m e d o da 
m a t e m á t i c a t e m que desaparecer , e n a d a 
melhor do que m o s t r a r ao públ ico as raí­
zes desse medo , que ó u m «medo do des-


